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APRESENTAÇÃO

Se você tem este livro em mãos, é porque está construindo sua 
jornada rumo à tão sonhada aprovação com compromisso e 
dedicação. 

A Editora Nova Concursos será sua maior aliada neste percur-
so, oferecendo um material de qualidade que será seu guia de 
estudos.

Nosso livro foi elaborado com a experiência de professores 
renomados, especialistas em concursos públicos, somada à 
organização e dedicação do nosso time editorial. 

O conteúdo programático do edital foi criteriosamente anali-
sado para abordar todos os temas cobrados em um sumário 
que foi pensado para te apresentar uma sequência lógica; isso 
facilitará a compreensão do conteúdo cobrado para o cargo 
de Professor de Química de acordo com o Edital nº 014/2026 - 
SEDUC/SEPLAG da Secretaria da Educação do Estado do Ceará 
- SEDUC-CE.

Para complementar seus estudos e auxiliar sua memorização, 
ao decorrer da teoria você encontrará recursos como boxes 
Importante e Dica, com macetes valiosos selecionados para oti-
mizar seu tempo; para um planejamento completo, ao final de 
todas as disciplinas apresentamos a seção Hora de Praticar, com 
questões gabaritadas da banca CEV/UECE (Comissão Executiva 
do Vestibular da Universidade Estadual do Ceará) - FUNECE, 
organizadora contratada para a realização do certame para 
que você pratique a teoria e já conheça o perfil da banca.

Para sua preparação acesse os conteúdos complementares dis-
poníveis on-line para este livro em nossa plataforma: Conteúdo 
de Administração Pública disponível em PDF para download. 
Para acessar, basta seguir as orientações na próxima página.

Este material é um verdadeiro diferencial, pois proporciona 
uma abordagem completa e especializada que irá te guiar até 
o sucesso.

Vamos juntos rumo à aprovação!
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EDUCAÇÃO BRASILEIRA

HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO 
BRASILEIRA: DO MOVIMENTO DOS 
PIONEIRO DA EDUCAÇÃO AOS DIAS 
ATUAIS

A história da educação é o campo do conhecimen-
to que estuda a trajetória da formação humana orga-
nizada em diferentes tempos e contextos sociais. 

Compreender sua origem e evolução permite ana-
lisar as transformações culturais, políticas e pedagógi-
cas que moldaram a escola, os currículos e os modelos 
de ensino ao longo do tempo.

EDUCAÇÃO NAS SOCIEDADES ANTIGAS

Nas comunidades primitivas, a educação era oral, 
prática e comunitária, transmitida por meio da con-
vivência e dos rituais. 

Com o surgimento das primeiras civilizações (Egi-
to, Mesopotâmia, China, Índia), a educação passou 
a ser formalizada em instituições voltadas às elites 
políticas e religiosas.

Na Grécia Antiga, destacaram-se duas visões:

	z Esparta: educação voltada ao militarismo e à 
obediência;

	z Atenas: formação integral do cidadão, com foco 
em arte, filosofia e política.

Na Roma Antiga, a educação foi influenciada pela 
cultura grega, que tinha como base a retórica, o direi-
to e a administração, com foco na formação cidadã.

Idade Média: Educação e Fé

Durante a Idade Média, a educação foi dominada 
pela Igreja Católica, cujo objetivo era formar religio-
sos e manter a ordem teocêntrica. Os mosteiros, por 
exemplo, preservaram o conhecimento clássico. 

No final da Idade Média, surgiram as primeiras 
universidades, voltadas a áreas como teologia, direito 
e medicina. Nesse contexto, a educação era restrita, 
baseada na memorização e acessível apenas a uma 
minoria letrada.

Modernidade: Razão, Ciência e Escola Pública

A partir do Renascimento, do Iluminismo e da 
Revolução Industrial, a educação passou por uma 
grande transformação.

Autores como Comenius propuseram uma edu-
cação universal, graduada e estruturada em métodos 
racionais. Já Rousseau, no século XVIII, defendeu 
uma educação centrada no desenvolvimento natural 
do aluno.

A partir de então, a escola se torna parte do pro-
jeto moderno de civilização e nacionalismo, com o 

surgimento dos sistemas públicos de ensino, orga-
nizados pelo Estado para atender às demandas econô-
micas e sociais.

A HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO NO BRASIL

A educação no Brasil começou com a ação cate-
quizadora dos jesuítas no período colonial, que 
era voltada aos indígenas. Com a expulsão dos jesuí-
tas (1759), o ensino ficou desorganizado e se tornou 
elitista.

A partir da República (1889), houve esforços para 
implantar uma educação pública, gratuita e laica, 
embora marcada por desigualdades.

No século XX, nomes como Anísio Teixeira, Lou-
renço Filho, Fernando de Azevedo e Paulo Freire 
contribuíram para o fortalecimento de uma educação 
democrática e popular.

Freire, em especial, propôs uma pedagogia crítica, 
dialógica e voltada à emancipação dos oprimidos.

A Constituição, de 1988, a Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação Nacional — LDB (Lei nº 9.394, de 
1996) e o Plano Nacional de Educação consolidaram 
o direito à educação como dever do Estado, com foco 
na qualidade social e na inclusão.

DESAFIOS CONTEMPORÂNEOS

Atualmente, a educação enfrenta o desafio de ser 
mais inclusiva, equitativa, significativa e crítica, 
incorporando as novas tecnologias, valorizando a 
diversidade cultural e respondendo às demandas da 
sociedade do conhecimento.

A história da educação revela que os modelos esco-
lares são sempre reflexos de projetos sociais, políticos 
e culturais e que a escola continua sendo um espaço 
estratégico de construção da cidadania e de transfor-
mação social.

Dica
Caso deseje se aprofundar no estudo sobre 
o tema, recomendamos o conjunto de vídeos 
“Pedagogia | História da Educação”, disponível 
no canal do YouTube da Universidade Virtual do 
Estado de São Paulo (UNIVESP). Eles poderão te 
ajudar a saber mais. Basta acessar o link: https:​
/​/​www.​youtube.​com/​playlist?​list=​PLxI8Can9yA-
HeJj​ZS74nP5F3woVrpx​IYYz.​

LEI FEDERAL Nº 9.394/96, LEI DE 
DIRETRIZES E BASES DA EDUCAÇÃO 
NACIONAL

A EDUCAÇÃO INCLUSIVA: HISTÓRICO E DEBATES

Para a garantia de uma educação pública, gratuita 
e de qualidade, é preciso a participação dos estudan-
tes em todas as atividades cotidianas da escola, para a 
efetivação de uma real inclusão desses sujeitos.

Esta é apenas uma amostra gratuita. Adquira a apostila completa com desconto clicando aqui.
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LÍNGUA PORTUGUESA

COMPREENSÃO E INTERPRETAÇÃO 
DE TEXTOS

A interpretação e a compreensão textual são 
aspectos essenciais a serem dominados por aque-
les candidatos que buscam a aprovação em seleções 
e concursos públicos. Trata-se de um assunto que 
abrange questões específicas e de conteúdo geral nas 
provas. Conhecer e dominar estratégias que facilitem 
a apreensão desse assunto pode ser o grande diferen-
cial entre o quase e a aprovação.

Além disso, seja a compreensão textual, seja a 
interpretação textual, ambas guardam uma relação 
de proximidade com um assunto pouco explorado 
pelos cursos de português: a semântica, que incide 
seus estudos sobre as relações de sentido que a forma 
linguística pode assumir.

Portanto, neste material, você encontrará recursos 
para solidificar seus conhecimentos sobre interpreta-
ção e compreensão textual, associando a essas temáti-
cas as relações semânticas que permeiam o sentido de 
todo amontoado de palavras, tendo em vista que qual-
quer aglomeração textual é, atualmente, considerada 
texto e, dessa forma, deve ter um sentido que precisa 
ser reconhecido por quem lê.

Assim, vamos começar nosso estudo fazendo uma 
breve diferença entre os termos compreensão e 
interpretação textual. 

Para muitos, essas palavras expressam o mesmo 
sentido, mas, como pretendemos deixar claro neste 
material, ainda que existam relações de sinonímia 
entre palavras do nosso vocabulário, a opção do autor 
por um termo em vez de outro reflete um sentido que 
deve ser interpretado no texto, uma vez que a inter-
pretação realiza ligações com o texto a partir das 
ideias que o leitor pode concluir com a leitura.

Já a compreensão busca a análise de algo exposto 
no texto e, geralmente, é marcada por uma palavra 
ou expressão, apresentando mais relações semânticas 
e sintáticas. A compreensão textual estipula aspectos 
linguísticos essencialmente relacionados à significa-
ção das palavras e, por isso, envolve uma forte ligação 
com a semântica.

Sabendo disso, é importante separarmos os con-
teúdos que tenham mais apelo interpretativo ou 
compreensivo. Esses assuntos completam o estudo 
basilar de semântica com foco em provas e concursos, 
sempre visando à sua aprovação. 

INFERÊNCIA — ESTRATÉGIAS DE 
INTERPRETAÇÃO

A inferência é uma relação de sentido conhecida 
desde a Grécia Antiga e que embasa as teorias sobre 
interpretação de texto.

Dica

Interpretar é buscar ideias e pistas do autor do 
texto nas linhas apresentadas

Porém, apesar de aparentemente parecer algo 
subjetivo, há “regras” para se buscar essas pistas.

A primeira e mais importante delas é identificar a 
orientação do pensamento do autor do texto, que fica 
perceptível quando identificamos como o raciocínio 
dele foi exposto: se de maneira mais racional, a partir 
da análise de dados e informações com fontes confiá-
veis, ou se de maneira mais prática, partindo dos efei-
tos e das consequências, a fim de identificar as causas.

Por isso, é preciso compreender como podemos 
interpretar um texto mediante estratégias de leitura. 
Neste material, selecionamos as estratégias mais efi-
cazes, que podem contribuir para sua aprovação em 
seleções que avaliam a competência leitora dos candi-
datos. A partir disso, selecionamos estratégias de lei-
tura que foquem nas formas de inferência sobre um 
texto. 

Dessa forma, é fundamental identificar como ocor-
re o processo de inferência, que se dá por dedução 
ou por indução. Para entender melhor, veja este 
exemplo:

O marido da minha chefe parou de beber.

Observe que é possível inferir várias informações. 
A primeira é que a chefe do enunciador é casada 
(informação comprovada pela palavra “marido”); a 
segunda é que o enunciador está trabalhando (infor-
mação comprovada pela expressão “minha chefe”); 
e a terceira é que o marido da chefe do enuncia-
dor bebia (informação comprovada pela expressão 
“parou de beber”). Note que há pistas contextuais do 
próprio texto que induzem o leitor a interpretar essas 
informações.

Tratando-se de interpretação textual, os processos 
de inferência, sejam por dedução ou por indução, par-
tem de uma certeza prévia para a construção de uma 
interpretação, elaborada a partir das pistas oferecidas 
no texto, articuladas com as informações acessadas 
pelo leitor.

A seguir, apresentamos uma figura que representa 
como ocorre a relação desses processos:

INFERÊNCIA

Dedução  Certeza  Interpretação

Indução   Interpretação  Certeza

A partir desse esquema, conseguimos visualizar 
melhor como o processo de interpretação ocorre. 
Agora, detalharemos esse processo, reconhecendo 
as estratégias que compõem cada maneira de inferir 
informações de um texto. Por isso, apresentaremos, 
nos tópicos seguintes, como usar estratégias de cunho 
dedutivo e indutivo e, ainda, como articular a isso o 
nosso conhecimento de mundo na interpretação de 
textos.

Esta é apenas uma amostra gratuita. Adquira a apostila completa com desconto clicando aqui.
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LEITURA E 
INTERPRETAÇÃO DE 
DADOS E INDICADORES 
EDUCACIONAIS

Prezado(a) estudante,
Com o intuito de oferecer o material o mais com-

pleto e didático possível, optamos por não repetir aqui 
os conteúdos referentes a Indicadores de Desempe-
nho dos Estudantes: Sistema Permanente de Avalia-
ção da Educação Básica do Ceará (Spaece); Sistema de 
Avaliação Da Educação Básica (Saeb); Exame Nacional 
do Ensino Médio (Enem); Programa Internacional de 
Avaliação de Alunos (Pisa), tendo em vista que eles já 
foram amplamente abordados na disciplina Educação 
Brasileira.

Cordialmente, 
Nova Concursos.

INDICADORES EDUCACIONAIS: O 
QUE SÃO E PARA QUE SERVEM

Utilizam-se os Indicadores da Qualidade na Edu-
cação no Programa Nacional da Escola Básica. Eles se 
baseiam em uma visão ampla de qualidade educativa; 
desta forma, sete dimensões são abrangidas: 

	z ambiente educativo; 
	z prática pedagógica e avaliação; 
	z ensino e aprendizagem da leitura e da escrita; 
	z gestão escolar democrática; 
	z formação e condições de trabalho dos profissio-

nais da escola; 
	z ambiente físico escolar; 
	z acesso e permanência dos alunos na escola.

Acompanhe:

	z Ambiente educativo: fala-se sobre respeito, ale-
gria, amizade e solidariedade, disciplina, combate 
à discriminação e exercício dos direitos e deveres;

	z Prática pedagógica e avaliação: há uma reflexão 
coletiva acerca da proposta pedagógica da escola, 
do planejamento das atividades educativas, das 
estratégias e recursos de ensino-aprendizagem, 
dos processos de avaliação dos alunos, incluindo 
a autoavaliação, e da avaliação dos profissionais 
da escola;

	z Ensino e aprendizagem da leitura e da escrita: 
é preciso garantir que todos os estudantes apren-
dam. Para que isso se concretize, é necessário que a 
escola tenha uma proposta pedagógica com orien-
tações transparentes para a alfabetização inicial. 
Ela pode implementar as orientações da proposta 
pedagógica para a alfabetização inicial, devendo 
buscar as orientações nas avaliações e reuniões 

pedagógicas alusivas a esse contexto; deve-se cui-
dar para que planos de aula e outras concepções 
de alfabetização inicial sejam feitos observando as 
orientações da proposta pedagógica.

Para o bom funcionamento do plano de alfabetiza-
ção, é necessário ofertar para os estudantes diversos 
materiais de leitura nas escolas: 

	� livros diversificados (com e sem palavras, de 
poesia, de prosa); 

	� revistas;
	� gibis;
	� suplementos infantis de jornais; 
	� cartelas com nomes dos estudantes; 
	� letras móveis; 
	� jogos com letras e palavras; 
	� produções dos próprios estudantes, com dese-

nhos e escritas; 
	� dicionários.

Também é necessário investir em projetos ou ativi-
dades em que os estudantes tenham oportunidade de 
conhecer e praticar as diversas utilizações da escrita e 
da leitura no dia a dia.

Note que não é simples situar com clareza um 
limite que separe o que é estar alfabetizado do que 
é não estar alfabetizado. Entretanto, a escola precisa 
fazer tentativas para definir essa fronteira. Exemplos: 
questionar se o aluno é capaz de escrever sem copiar 
um pequeno texto que seja compreensível, ainda 
que tenha falha ortográfica; se o estudante pode ler 
(com fluência suficiente para compreender) um texto 
pequeno escrito em linguagem familiar. 

Diversos estudantes chegam a se alfabetizar, mas 
não desenvolvem de maneira adequada sua capacida-
de de leitura e escrita durante o ensino fundamental. 
Isso acontece porque os educandos têm dificuldade 
de compreender o que estão lendo e de se expres-
sar. Assim, é imprescindível que todos os educadores 
tenham um plano de progressão das habilidades de 
leitura e escrita dos estudantes, com finalidades para 
a série, ano ou ciclo. 

É necessário que as crianças tenham contato com 
diferentes textos na escola, ouçam histórias, obser-
vem adultos lendo e escrevendo. A leitura e a escrita 
são essenciais para aprender todos os assuntos escola-
res e não escolares. Dessa forma, em cada ano/série, o 
estudante deve ampliar progressivamente sua capa-
cidade de ler e escrever. Por isso, na proposta peda-
gógica, a escola deve situar explicitamente o que os 
estudantes precisam saber em cada etapa, até a con-
clusão do ensino fundamental.

	z Gestão escolar democrática: é importante que 
haja participação nas decisões, preocupação 
com qualidade, com relação custo-benefício e 
transparência;

	z Formação e condições de trabalho dos profis-
sionais da escola: discute-se sobre os processos de 
formação dos professores, competência, estabili-
dade e assiduidade da equipe escolar;

	z Ambiente físico escolar: enfatiza-se o aprovei-
tamento de qualidade dos recursos existentes na 
escola, a disponibilidade e a qualidade destes e a 
organização dos espaços escolares;

Esta é apenas uma amostra gratuita. Adquira a apostila completa com desconto clicando aqui.
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CONHECIMENTOS 
ESPECÍFICOS

EVOLUÇÃO HISTÓRICA DA QUÍMICA: 
DA ALQUIMIA AO NASCIMENTO DA 
QUÍMICA MODERNA

ALQUIMIA: DOUTRINA E PRÁTICA

A alquimia reuniu, entre a Antiguidade tardia e o 
século XVIII, um corpo de práticas laboratoriais e uma 
doutrina sobre a matéria que não se separa da cosmo-
logia de sua época. O projeto central supunha que os 
metais amadureciam no interior da Terra em direção 
ao ouro, e que o alquimista podia acelerar essa matu-
ração por meio de operações controladas. A transmu-
tação não era, nesse quadro, violação da natureza, e 
sim imitação apressada dela. O suporte teórico veio 
da física aristotélica e da tradição árabe medieval, 
que combinou os quatro elementos com princípios 
operatórios.

Enxofre e mercúrio filosóficos explicavam a com-
bustibilidade e a fusibilidade dos metais, e a esse par 
os autores latinos posteriores acrescentaram o sal, 
formando a tria prima. Nenhum desses princípios cor-
responde às substâncias que hoje levam esses nomes.

A herança técnica da alquimia é o que mais inte-
ressa à história da química, porque as operações 
sobreviveram à doutrina que as justificava. Destila-
ção, sublimação, calcinação, digestão, cristalização e 
filtração foram sistematizadas em manuais e trans-
mitidas por gerações de praticantes. O alambique, a 
retorta, o banho-maria e os fornos graduados vieram 
desse acervo, e o laboratório químico moderno her-
dou dele os aparelhos e a exigência de registro minu-
cioso do procedimento.

A produção de substâncias novas acompanhou o 
desenvolvimento das técnicas, e o século XIII marca 
a obtenção dos ácidos minerais fortes. Ácido nítrico, 
ácido sulfúrico e água-régia ampliaram o poder de 
dissolver e transformar metais.

O sigilo e a linguagem simbólica dos textos alquí-
micos cumprem função dupla e explicam parte da 
má reputação da tradição. Havia proteção comercial 
do procedimento, porque receitas de tinturas, ligas 
e medicamentos tinham valor econômico, e havia a 
convicção de que o conhecimento verdadeiro exi-
gia preparação espiritual do leitor. O resultado foi 
um corpo de escritos deliberadamente obscuro, com 
nomes encobertos e alegorias, difícil de reconstituir 
mesmo hoje.

A alquimia não foi refutada por um experimen-
to decisivo e sim abandonada por deslocamento do 
que se considerava explicação aceitável. A química 
moderna não nasce como aperfeiçoamento dela, cor-
reção historiográfica sustentada em trabalhos de Ana 
Maria Alfonso-Goldfarb.

Levar a alquimia para a sala de aula rende quando 
o objetivo é discutir a natureza do conhecimento cien-
tífico. O estudante que examina uma receita alquímica 
percebe que havia observação cuidadosa, manipula-
ção habilidosa e registro sistemático, e que isso não 
bastou para produzir ciência no sentido atual. Falta-
vam quantificação sistemática, controle de variáveis 
e critério público de refutação, e é essa ausência que 
interessa nomear. A continuidade entre as duas tradi-
ções se dá no plano das técnicas, não no das teorias.

IATROQUÍMICA E A CRÍTICA CORPUSCULAR

O século XVI deslocou o objetivo da arte química da 
transmutação para a preparação de remédios, movi-
mento que recebeu o nome de iatroquímica. Paracel-
so sustentou que a doença resultava de desequilíbrio 
químico do corpo e que substâncias minerais prepara-
das em dose controlada podiam corrigi-lo. A noção de 
dose como fator determinante do efeito tóxico ou tera-
pêutico vem dessa linha e permanece válida na toxi-
cologia. A mudança de objetivo trouxe consequências 
metodológicas que ultrapassam a farmácia, porque 
exigiu purificação, dosagem e reprodutibilidade.

Preparar um medicamento mineral obriga a sepa-
rar o princípio ativo, medir quantidades e repetir o 
procedimento com resultado constante, três exigên-
cias que a transmutação nunca impôs. O laboratório 
passou a produzir substâncias definidas.

O uso sistemático da balança em investigações 
sobre a matéria aparece com Jan Baptist van Hel-
mont, no início do século XVII. Seu experimento com 
o crescimento de um salgueiro em massa conhecida 
de terra mostrou que o ganho de massa da planta não 
vinha do solo, conclusão correta obtida por pesagem 
cuidadosa. O termo gás, na acepção química que hoje 
empregamos, também vem dele.

A crítica mais consequente à teoria dos elementos 
aristotélicos veio de Robert Boyle, na obra publicada 
em 1661 sob o título The Sceptical Chymist. O argumen-
to recusa a redução de todas as substâncias a quatro 
elementos e a três princípios, e exige que a existência 
de um componente seja demonstrada por separação e 
recombinação. O critério é operacional, e não doutri-
nário. A filosofia corpuscular que ele defendeu expli-
ca as propriedades pelo tamanho, pela forma e pelo 
movimento de partículas, sem recorrer a princípios 
ocultos.

A lei de Boyle sobre a relação inversa entre pres-
são e volume de um gás a temperatura constante 
mostrou que o comportamento da matéria podia ser 
expresso em relação matemática. A química admitia, 
desde então, descrição quantitativa.

A obra de Boyle não eliminou a alquimia de sua 
própria prática, e reconhecer isso evita a caricatura 
de uma ruptura limpa entre as duas tradições. Ele 
continuou a investigar a transmutação e manteve 
interesses que hoje classificaríamos como alquímicos, 
ao mesmo tempo em que estabelecia critérios expe-
rimentais rigorosos. Períodos de transição abrigam 
convicções incompatíveis na cabeça do mesmo autor.

A TEORIA DO FLOGÍSTICO

A combustão foi o problema que organizou a quí-
mica do século XVIII, e a resposta dominante recebeu 
o nome de teoria do flogístico. Johann Joachim Becher 
e Georg Ernst Stahl propuseram que os corpos 

Esta é apenas uma amostra gratuita. Adquira a apostila completa com desconto clicando aqui.
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ADQUIRIR MATERIAL COMPLETO

https://www.novaconcursos.com.br/apostila/seduc-ce-professor-quimica?utm_source=pdf&utm_medium=pdf&utm_campaign=pdf-amostra-NV-029AG-26-SEDUC-CE-PROF-QUIMICA-IMP

